PROGRAMA NACIONAL DE ELIMINAÇÃO DA SILICOSE - PNES

Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de

Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes
Assunto: 14ª Reunião do Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de Revestimentos Cerâmicos de Santa Gertrudes
Data: 17 de junho de 2009
Período: 10h00 às 12h30 

Local: ASPACER – Santa Gertrudes - São Paulo
Presentes:

Ademar Rangel da Silva – SITICECOM – Limeira

Ademir de Cancio Silva - IPT

Daniel Batista Moura - INCOPISOS

Eduardo Algranti – FUNDACENTRO

Enaléia A H. Gandolpho – Grupo EMBRAMACO

Guilherme Duarte Corrêa da Silva – INSS

João Neves Neto – FORMIGRES

Leandro Marella – Grupo EMBRAMACO

Lydia Helena F. Gobbato – INSS

Marcos Antônio Pereira – Grupo EMBRAMACO

Maria Margarida T. Moreira Lima – FUNDACENTRO

Paulo C. Leal – IPT

Paulo Henrique de Marchi - FORMIGRES

Regina Nagamine - IPT

Robinson Leme – FETICOM-SP

Rogério Eduardo Ferreira – ASPACER

Ronald B. Franchini – Vigliância Sanitária

Sandra Lúcia de Oliveira – Grupo EMBRAMACO

     A 14ª Reunião do Fórum Interinstitucional Permanente da Indústria de Revestimento Cerâmicos de Santa Gertrudes foi aberta às 10hs pelo Companheiro Ademar Rangel da Silva, presidente do SITICECOM e Coordenador do Fórum pela Bancada dos Trabalhadores. Iniciando os trabalhos, agradeceu a presença de todos e na seqüência passou a cumprir a pauta do dia.

1- Aprovação da Ata anterior:

Após a leitura da Ata da 14ª Reunião realizada dia 16 de junho de 2009, a mesma foi aprovada pelos presentes.

A Engª Maria Margarida - FUNDACENTRO esclareceu que o item 3  da alínea “a”  da pauta, deve ser modificado e indicar: apresentação dos resultados do trabalho  das avaliações da exposição à poeira realizadas, especificando-se os pontos positivos e negativos.

2- Encaminhamento pelas Empresas Cerâmicas dos documentos solicitados pela FUNDACENTRO para a continuidade do projeto:

O Dr. Eduardo – FUNDACENTRO comentou que a Formigrês e a Cerâmica Almeida encaminharam apenas 30% das radiografias solicitadas, sendo que o médico responsável pelo PCMSO justificou que foram enviados apenas os exames dos trabalhadores da amostra que estão expostos à poeira. Pela listagem de funcionários, encaminhada pelas empresas, aparentemente há mais funções com potencial de exposição, comparadas com aquelas julgadas pelo médico responsável, motivo pelo qual que seria de extrema importância que os profissionais do SESMT e o Médico Coordenador do PCMSO (Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional) das empresas do projeto estivessem presentes, conforme foi sugerido na última reunião. Neste sentido, reiterou a solicitação de que para a próxima reunião os mesmos fossem novamente convocados .
3 – Retorno das avaliações:

a) Apresentação do relatório do trabalho das avaliações de poeira efetuadas na INCOPISOS elaborados pela FUNDACENTRO, IPT e pela empresa:

A Engª Maria Margarida – FUNDACENTRO fez um breve retrospecto das fases do projeto apresentado à ASPACER em reunião realizada no mês de abril de 2007, sendo que solicitou para que o mesmo seja anexado à presente a ata.
Na seqüência, disse que a Fase 1 – Estudo preliminar sobre a exposição ocupacional à poeira nas empresas de revestimento cerâmico do pólo de Santa Gertrudes/SP foi cumprida no período de 2005/2006, através da realização de parceria entre a FUNDACENTRO e as Empresas, sendo que o mesmo está publicado na forma dos relatórios individuais encaminhados às empresas e também na publicação da dissertação de mestrado que pode ser acessada no site da FUNDACENTRO com o título “CARACTERÍSTICAS DA POEIRA DO PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE MATERIAIS CERÂMICOS PARA REVESTIMENTO: ESTUDO NO PÓLO DE SANTA GERTRUDES” de Maria Margarida Teixeira Moreira Lima.
Continuando, disse que as etapas da 2ª fase do projeto “Avaliação da Poeira de Sílica nas Empresas de Revestimento Cerâmico”, as quais compreendem a avaliação das radiografias dos trabalhadores com avaliação médica e a caracterização da exposição dos trabalhadores à poeira de quartzo respirável perante o limite de exposição ocupacional estabelecido, a qual está sendo realizada em parceira entre a FUNDACENTRO/EMPRESAS/IPT-SP, foram previstas inicialmente para 2007/2008, porém foi necessário serem revistas e espera-se que sejam concluídas dentro do período de 2008/2009.


A seguir, comentou que a avaliações já foram realizadas em duas empresas: VILLAGRÊS e INCOPISOS. Na primeira, informou que o trabalho de campo e as análises das amostras foram concluídos, faltando apenas o tratamento dos resultados e o relatório. Na segunda, disse que o trabalho de campo está concluído, porém faltam as análises das amostras e o tratamento dos resultados e relatório.

Na VILLAGRÊS, disse que os filtros e as bombas de coleta foram cedidos pela FUNDACENTRO, sendo que o trabalho de campo foi realizado integralmente pela FUNDACENTRO, com o acompanhamento do Técnico de Segurança do Trabalho da empresa no período de 13 à 17/10/2008. As amostras foram encaminhadas ao IPT pela FUNDACENTRO em 27/11/08, sendo que os resultados foram liberados em 09/06/2009, os quais devem ser utilizados para a avaliação anual do PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) do ano de 2008 e para a Fase 4 do projeto.

Na INCOPISOS, os filtros e as bombas de coleta também foram cedidos pela FUNDACENTRO, porém o trabalho de campo foi realizado pelos Técnicos de Segurança do Trabalho da empresa, com o acompanhamento do Engº Rogério da ASPACER e com a supervisão do técnico Luiz Correa da FUNDACENTRO no período de 11 a 14/05/2009. As amostras foram encaminhadas pela FUNDACENTRO para o IPT-SP no dia 03/06/2009, estando a análise das amostras em andamento. A Sra. Regina do IPT informou que poderá liberar os resultados dentro de 15 a 20 dias. Os resultados também serão base para a avaliação anual do PPRA do ano de 2009 da empresa e para a Fase 4 do projeto.


A seguir, foi revisto o cronograma do trabalho nas empresas e redefinidas as seguintes datas para as futuras coletas de poeira:
1) Cerâmica Formigrês: 03 a 07 de agosto de 2009;
2) Cerâmica Almeida – Unidade 1: 21 a 25 de setembro de 2009;
3) Cerâmica Acro: avaliação preliminar entre 03 e 07 de agosto de 2009, e levantamento no período de 19 a 23 outubro de 2009; 
4) Cerâmica Buschinelli: 09 a 13 de novembro de 2009;
5) Cerâmica Majopar: o Eng° Rogério - ASPACER verificará com a empresa se as coletas poderão ser realizados no período de 30 a 04 de dezembro de 2009. Foi informado que a CEDASA encerrou suas atividades e não tem previsão para o retorno.

A Engª Maria Margarida disse que as empresas são responsáveis pelo levantamento de campo e pela identificação dos Grupos Homogêneos de Exposição, sendo que em caso de dúvidas a FUNDACENTRO dará as informações necessárias.

O Eng° Rogério - ASPACER solicitou um curso de estratégias de amostragem de poeira para os novos Técnicos de Segurança do Trabalho contratados pelas empresas, porém a Engª Maria Margarida - FUNDACENTRO disse que no momento não será possível e que os técnicos devem buscar a qualificação por meio de cursos disponíveis no mercado, uma vez que serão responsáveis pelo monitoramento da exposição a poeira nas empresas, devendo conhecer a metodologia de avaliação.
A Engª Maria Margarida – FUNDACENTRO informou que a FUNDACENTRO continuará a fornecerá as bombas de coleta calibradas e a orientar sobre a estratégia de amostragem, sendo que a solicitação dos filtros e o encaminhamento das amostras ao IPT será de responsabilidade da empresa. Disse que a FUNDACENTRO poderá ser portadora dos filtros, porém o IPT entregará previamente ao trabalho de campo os filtros virgens pesados a FUNDACENTRO, os quais virão junto com as bombas de coleta. No retorno, a FUNDACENTRO poderá entregar as amostras ao IPT, caso a empresa solicite.
A Engª Maria Margarida – FUNDACENTRO falou que as amostras da INCOPISOS foram enviadas ao IPT somente no dia 03 de junho de 2009, sendo que as avaliações foram realizadas 11 a 14/05/09, visto que faltou o preenchimento das planilhas do laboratório, o que ocasionou atraso para a remessa das amostras.
Finalizando, disse que as análises das amostras e o encaminhamento dos resultados é de responsabilidade do IPT/SP, sendo que o mesmo deverá enviar uma cópia do laudo para a FUNDACENTRO, aos cuidados da Engª Margarida, no formato PDF, e que a elaboração do relatório de exposição à sílica deverá ser feito em conjunto  pela Empresa/Sindicato/FUNDACENTRO para orientar a fase 4 do Projeto. No entanto, o tratamento dos resultados da avaliação ambiental para fins da elaboração do PPRA é de responsabilidade da empresa.
b) Relatório das avaliações médicas efetuadas pelo Dr. Eduardo Algranti – FUNDACENTRO:

A Engª Maria Margarida – FUNDACENTRO disse que a presente reunião havia sido transferida para a cidade de Santa Gertrudes com a finalidade de facilitar a presença dos Médicos Coordenadores do PCMSO das empresas participantes do projeto, sendo que a FUNDACENTRO lamenta a ausência dos mesmos.
O Eng° Rogério – ASPACER comentou que entrou em contato com todas as empresas solicitando a presença dos Médicos, sendo que alguns profissionais foram contatados pessoalmente, porém não houve confirmação.
O Dr. Eduardo Algranti – FUNDACENTRO disse que está trabalhando no momento com 6  (seis) empresas, sendo que a ACRO foi recentemente colocada no projeto, porém não foi feita a avaliação preliminar, nem encaminhada a lista atual de funcionários para a escolha da amostra de trabalhadores que deverão ter suas radiografias analisadas.  Como critério para a solicitação das radiografias, foi definido que apenas os empregados com 5 ( cinco) anos de exposição e com funções na área produtiva terão seus exames solicitados..

Quanto ao envio das radiografias, disse que Formigrês e a Almeida não enviaram todos os exames, sendo que o Médico Coordenador do PCMSO é o mesmo para ambas as empresas, justificando que não enviou as chapas por que os trabalhadores não estão expostos à área de risco.
Resumindo, falou que as 6 (seis) empresas possuem 2030 funcionários. Dentre eles foram selecionados 480 funcionários para envio das radiografias, sendo enviadas 311 (65%). Das enviadas, aproximadamente 25% das radiografias não permitem qualquer tipo de interpretação, inadequadas para a leitura) e 39 (12,5%) possuem mais de 2 (dois) anos de realização. Nas avaliações feitas por ele e pelo Dr. Eduardo Capitani – UNICAMP foram identificados 7 (sete) casos de radiografias anormais. 
O Dr. Eduardo Algranti – FUNDACENTRO disse que o diagnóstico não pode ser feito somente com as radiografias, e propôs que os trabalhadores sejam enviados para a UNICAMP, visto que o Dr. Eduardo Capitani se disponibilizou para atender os trabalhadores. Neste sentido, o Companheiro Ademar Rangel da Silva – SITICECOM disse que tem encaminhado os trabalhadores com freqüência para o departamento de pneumologia da UNICAMP.
Outro problema diagnosticado na avaliação das radiografias foi a falta de periodicidade dos exames, o qual deve ser realizado anualmente; a qualidade dos exames e do PCMSO;, além  das radiografias não estarem sendo interpretadas corretamente, dentro dos critérios da OIT.
O Dr. Guilherme – INSS disse que esses trabalhadores têm direito aposentadoria especial, porém é preciso verificar se as empresas estão recolhendo o SAT (Seguro de Acidente de Trabalho) com o percentual correto.
A Dra. Lydia- INSS disse que é preciso haver uma ação pública (MPT e MTE) para todas as empresas do segmento para que o problema seja controlado adequadamente e as ações do Fórum concretizadas.
A Engª Maria Margarida – FUNDACENTRO disse que o projeto trabalha com 7 (sete) empresas como projeto piloto, porém os resultados das ações do projeto devem ser estendidos às demais empresas do setor de revestimento cerâmico. 
Ficou encaminhado que para a próxima reunião os Médicos Coordenadores do PCMSO e os Engenheiros de Segurança do Trabalho, mesmo que terceirizados, deverão ser convocados através do Ministério Público do Trabalho para participarem das discussões e encontrar a melhor forma para equacionar o problema dos exames radiológicos.
Para a convocação, a Coordenação deverá entrar em contato com o MPT para organizar a convocação, sendo que o Eng° Rogério – ASPACER levantará em tempo hábil junto às empresas os dados completos dos Médicos Coordenadores do PCMSO, dos Engenheiros de Seguranças e/ou prestadoras de serviços em SESMT das empresas que participam do projeto.
4 – Assuntos gerais:

A Coordenação disse que é preciso reforçar a participação do fórum das empresas participantes do projeto.
O Eng° Ronald – VISA disse que é importante convidar o CEREST de Rio Claro para as reuniões, sendo que enviará as informações necessárias para que o convite seja formalizado.
Nada mais havendo a discutir, dei a reunião por encerrada precisamente as 12h30min, ficando a próxima agendada para o dia 16 de setembro de 2009 no MPT – PRT - 15ª Região na cidade de Campinas. Eu, Robinson Leme, lavrei a presente ata, a qual será lida e aprovada na próxima reunião.
PRÓXIMA REUNIÃO

DATA: 16/09/09
HORÁRIO: 10h00min às 12h30min
LOCAL: MPT - 15ª Região
Rua Umbú, 291 – Alphavile – Campinas 
PAUTA DO DIA:

1 – Aprovação da Ata anterior;

2 – Apresentação e discussão das avaliações médicas efetuadas nos trabalhadores expostos à poeira nas cerâmicas de pisos e revestimentos das empresas participantes do projeto, focando:

a) Adequação do PCMSO em relação aos parâmetros definidos para a monitorização da exposição ocupacional, de acordo com o Quadro II da NR-7 da Portaria 3.214/78;

b) Qualidade dos exames complementares enviados à avaliação médica;

c) Qualificação e responsabilidade dos médicos que fazem a interpretação radiológica dos exames periódicos;

d) Encaminhamento dos trabalhadores com radiografias alteradas à UNICAMP.

3)  Apresentação do relatório do trabalho das avaliações de poeira efetuadas na FORMIGRÊS elaborados pela FUNDACENTRO, IPT e pela empresa;
4 – Assuntos gerais.
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